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Nanoestruturas poliméricas policonjugados baseados contendo heteroátomos como o 

polipirrol (PPy) são muito estudados pelas suas características elétricas, estabilidade térmica, 

e alta densidade de energia.1,2 A eletro-síntese no monômero pirrol produz material 

polimérico que pode apresentar dois estados de oxidação.1 Um deles associado a espécie 

dopada (oxidado) com boa condução elétrica e outro que é relacionado a espécie não dopado 

(reduzida) que apresenta baixa condutividade elétrica. O grau do dopagem de buracos o 

elétrons pode ser estudado mediante o seguimento da interação do elétron com a rede do 

cristal mediante os portadores de carga em sólidos. Estes novos estados são denominadas 

sólitons, polarons (cation – elétron) e bipolarons (dication)2 respectivamente. A 

espectroscopia de absorção na região ultravioleta - visível nos permite de maneira simples 

determinar a presença destes estados. Nesse contexto, neste apresentação apresentaremos o 

seguimento das transições eletrônicas e de dopagem em diversas nanoestruturas de polipirrol 

produzidas no nosso laboratório mediante espectroscopia UV-Vis. Nos espectros analisados 

nas diferentes amostras se identificaram as seguintes transições: transição   * a 278 nm 

(4,4 eV), a banda proibida em 398 nm (3 eV). As bandas de polaron e bipolaron foram 

observadas a 425 nm (2.9 eV) e 589 nm (2,1 eV) respectivamente. Assim também, se observo 

uma banda a 450 nm pertencente ao espécie polimérica neutra. Finalmente, podemos concluir 

que a diversas amostras analisadas apresentavam diferente tipo de dopagem por causa da 

morfologia presente neles. 
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